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ESBAP: 
Há trabalhadores 
a desempenhar funções 

Os trabalhad. não dc 
da Escola Superior de Belas Ar- 
tes do Porto têm vindo a fazer pa- 
ralisações para exigirem do Go- 
verno o desbloqueamento das 

. Suas carreiras profissionais. ÀA si- 
tuação arrasta-se á muito tem- 
po, com elevados prejuízos. Há 
trabalhadores que 1957 de- 
sempenham funções que agora já 
nem existem na prática. 

José Bernardino de Sá, mem- 
bro do Sindicato dos Trabalhado- 
res da Função Pública do Norte, 
explica as razões desta luta que 
há muito se arrasta: 
«A luta resume-se ao seguinte:. 

á um diploma de 1979 (Decreto- 
-Lei 536, de 31 de Dezembro), 
ªg: prevê a reciassificação de to- 

os trabalhadores que prestam 
serviços em organismos directa- 
mente dependentes da Direoção- 
«Geral do Ensino Superior, onde, 
obviamente, se inclui a Escola 
ã:ligerior de Belas Artes do Porto 

cípi 
BAP), de acordo com os prin- jos definidos nesse dip! » 

«Acontece que este diploma 
não fai aplicado aos trablhadores: 
da ESBAP, ou apenas foi aplica- 

à& Escola Sup 

— - . que não existem 

do a um número muito restrito de 
trabalhadores, em especial o pes- reestruturação das suas carreiras profissionais 

EEA SS EECAÇÕES o aaa tendem ligar com a integração 

de Belas Artes do Porto (ESBAP) estão em luta pela 

a dos conttnúos). quarido deseom- 
enha, há mais de dez anos, 
nções nã tecnologia do cine-vi- 

deo, que se deveriam enquadrar 
nNuma carreira que se d olve 
Pelas letras Q, , Ne L. 
Manuel Gonçalves Torres, 

José Coelho Bórges, Sebastião 
dos Santos e Jerónimo Moura são 
P quatro das d de tra- 

balhadores que se sentem preju- 
dicados com a «incompeétência do 
MEC para resolver o seu proble- 
max». «Quem é que nos paga os 
prejuízos destes anos todos em 
Que estamos a ser exploradaos, fe- 
cebendo salários de categorias 
muito inferiores àquelas quê na 
realidade desempenhamos?», é a 
interrogação unânime dos traba- 
l!'gf&,'ºª não docentes da 

Formas de luta 
Os trabalhadores não docentes 

da ESBAP, ápesar das respostas 
contraditórias dos responsáveis 
overnamentais (uns afirmam ser 

Iimpossível decidir algo sobre o 
assunto, enquanto óvutros o pre- 

das escolas superiores de belas ar- 
tes nas universidades), estão fir- 

$oal ldmânismtivo&êendo, ã;m'c- ; - 
tanto, sido revo, pelo decre- " to-lei 248/85, de 15 de Junho, — tu () e categois Dá mal e o 
para o qual não estão criadas as — tº anos. São aínda os casos dos 
necessárias condições para a su auxiliares-técnicos de terceira (ie- 

* aplicação.» tra O), dªue se encontram na si- 
“niá, A SA 

mes na luta pela resolução dos 
seus próblemas. 

São três os casos na situação de 
auxiliares de oficinas, o que é 
agravado pela existência de mais 
dez, estes na situação de «além 
do quadro». Estão todos a de- «De toda esta situação, decor- - m " 

re que O quadro de pessoal das penhando funções de escultura e 
serralharia.» Belas Artes deveria, há muito, já 

ter sido alterado, uma vcz que o Caso bem concreto é o de Ma- 
nuel Gonçaives Torres, auxiliar que se mantém é o constante de 

de oficina de arquitectura, À re- um decreto de 1957, mas ainda 

não o foi Ç' completa incompe- — ceber actualmente pela letra R, a 
à Sua situação não se modificou tência do MEC, que, agora, faz 

sua áo da — desde a sua entrada para a ES- 
BAP, em 1965. «Em 1965, tro- 

im;_graçâo ou não das Escolas Su- 
ºª"f,g;ã;s'º, Belas Artes nas uni- - queio meu lugar de professolf dâ 
vers : 1.  Ofici e ensino técni o 

./ , *Ora não é esta a persper auxiliar de oficina de arquitectura 
dos tr es e do sind da ESBAP, por o vencimento ser 
que represento, já que considera- : mais ou menos idêntico, Actual- 
mos que a alteração dos quadros — mente mantenho-me na mesma 

— te pode pr. P letra c categoria, ao passo que se 
— mente da integração ou não na — tivesse seguido normaimente a 

universidade, haja para isso von- — minha carrira anterior estaria 
tade e empenhamento do Go- - , ora nas letras E, E ou D.» 
Verno.» . Agor! , 

| 
Consequências 

José Bernardino esclarece que, 
«quando o MEC não altera o . 
quadro de pessoal da ESBAP, 
permite o arrastamento de si- 
tuações de autêntica injustiça, 
fomo sejam as dos auxiliares de 
Oficinas de arquitectura, escultu- 
Ta e pintura, que, embora sendo 

"  esbaP 

P funções que deveriam 
ser d À s 
mMais elevados se estivessem cor- 
recta e devidamente enquadrados 
em carreiras. : 
Mas às injustiças não acabam 

nos auxiliares de oficinas ou nos 
auxiliares-técnicos, já que exis- 
tem, na ESBAP, traâalhadore's a 
receber venci, de í cort 3 

bastião dos Santos, como contí- 
nuos, e Jerónimo Moura, como 

Múuitas foram - já as formas de 
luta desenvolvidas pelos trabaiha- 
dores, que se têm agravado nas 
últimas semanas, com a paralisa- 
ção da laboração pór 24 hoóras, 
OUu, como foi 0 caso da semana 

S pa'goadn, por dois dias. Estas pa- 

ajudante de mecânico. 

Técnicos a receber 
como contínuos. . i 
José Borges d penha ac- 

" tuelmente funções técnicas no vi- 
tral e mosaico, enquanto Sebas- 
tião dos Santos cumpre funções 

“ na tecnologia da gravura. Pelo 
facto de estarem há mais de dez 
anos a desempenharem as actuais 
fuhções, ambos já teriam direit 

ções resultaram no encerra- 
mento total da escolá, tal é -a von- 
tade dos trabalhadores de verem 
resolvido o seu problena. 
«Não pedimos o impossível, já 

Qque Oos governos anteriores apro- 
varam e publicaram diplomas de 

ou de ajudante de mecânico (pela 
.letra S), quando estão, já há dez 
anos ou mais em funçeôs técnicas 
ou de apoio técnico, que deve- 
riam ser pagas com salários muito 
superiores %entre aletrra LE O), 
como são os casos dos projeccio- 
nistas, 

Estas situações são aqui ilustra- 
das por José Coelho Borges € Se- 

a receberem salários da letra L, 
quando o estão a receber na cate- 
goria de contínuas (letra S). Esta 
situação seria desbloqueada com 
a publicação, por parte do Gover- 
no; da reestruturação das carrei- 
ras profissionais da ESBAP. 

JTerónimo. Moura, seu tur- 
no, está a receber salário de aju- 
dante de mecânico (letra S, como 

enquad to das carreiras de 
1 de nbhbai H 4 de 

ensino idênticos à ESBAP, como 
foram os casos dos Ínstitutos Su- 
periores de Engenharia, do Tristi- 
tuto dê Ciências Biomédicas Abet 
Salazar e Institutos Superiores de 
Contabilidade», frisou-nos ainda 
Marcelo Marques, trabalhador da 
ESBAP e disigente sindicai da 

' Função Pública do Norte: 

O DIARIO P 10 
Luta encerrou ESBAP - 
'durante dois dias 

Porto (da nussa delegação) — 
“ Os trabalhadores não docentes da 

QC n XK*O _W&ax Wom Escola Superior de Belas Artes 
do Porto (ESBAP) voltaram à 
paralisur ontem toda à laboração 

' daquele estábelecimento de ensi- 

JAN| FEVIMARIABR MA! %N JUL | AGGI] SETÍ OUT NOV 
pEZ no, em tuta pela sua reclassífica- 

ção profissional. 

A greve iniciada antéontem; e 
que terminou ontem, obrigõu no 
Encerramento da escola e impos- 
sibilitou que us professores. pu- 
dessem procedér às' avaliações 
slobais que estavam marcadas, 
afectando, assim, elevado núme- 
ro de alunos é atrasando todo 6 | 
serviço de exames. s. 


